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1. CONTEXTO 
 

O setor da Agricultura e Segurança Alimentar tem como objetivo principal, definido pelo 

Município de Oeiras, o de identificar medidas de adaptação para reduzir as consequências das 

alterações climáticas, de modo a garantir a continuidade da segurança alimentar nas hortas 

urbanas, da qualidade do vinho de Carcavelos. Estes objetivos encontram-se enquadrados no 

setor Agricultura da ENAAC 2020 de uma forma ajustada à realidade do município. A ENAAC 

2020 refere como principais fatores críticos para a adaptação da agricultura às alterações 

climáticas: a diminuição da disponibilidade de água e a capacidade de rega, a diminuição da 

fertilidade do solo e a prevenção da erosão, a gestão de risco face aos eventos extremos e à 

maior variabilidade climática, a alteração dos sistemas fitossanitários e de sanidade animal face 

ao acréscimo de condições favoráveis a organismos prejudiciais às culturas e às plantas e aos 

animais, bem como a disponibilidade de património genético animal e vegetal adaptado às 

novas condições climáticas. A atuação necessária para responder a esses desafios assentará 

numa visão dinamizadora do importante papel deste sector: salvaguardar a capacidade dos 

espaços agrícolas proporcionarem os múltiplos bens e serviços que contribuem para o 

desenvolvimento sustentável do país, reduzindo a vulnerabilidade às alterações climáticas (APA, 

Denário, & FCUL, 2015).  

 

1.1. PERSPETIVA E DIAGNÓSTICO DO SETOR 

O clima é um fator determinante do crescimento e desenvolvimento das plantas, sendo de 

primordial importância na agricultura. Sendo as plantas dependentes de água, radiação solar e 

fortemente influenciadas pela temperatura, entre outros fatores, é de esperar que as alterações 

climáticas venham a ter grandes consequências neste sector. Estudos desenvolvidos no contexto 

da União Europeia, projetam uma redução muito significativa da produtividade agrícola para a 

região mediterrânica (Fritzsche et al., 2014). 

Para Portugal, os cenários de evolução climática até ao final do séc. XXI apontam para condições 

progressivamente mais desfavoráveis para as atividades agrícolas, consequência da redução da 

precipitação, do aumento da temperatura média, do aumento da frequência e intensidade dos 

eventos climáticos extremos e do aumento da suscetibilidade à desertificação (EAAFAC, 2013). 

Os efeitos das alterações nas últimas décadas são já sentidos no mediterrânico, tendo-se 

observado na região de Lisboa um aumento de 0,4°C na temperatura média entre 1980 e 2010. 

Também neste período e na mesma região, observou-se uma diminuição da amplitude térmica 

e da precipitação na primavera (EAAFAC, 2013). Os efeitos destas alterações traduzem-se ainda 

numa redução da disponibilidade de água no solo, na redução da fertilidade e no aumento dos 

fenómenos de erosão do solo (Adams, Hurd, Lenhart, & Leary, 1998), causando impactos na 

agricultura, bem como alterações nos ciclos e nas populações de insetos e microrganismos, o 

que pode potenciar problemas graves de pragas e doenças nas culturas (Lindner et al., 2008).  
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Nas condições climáticas mediterrânicas, a água é o principal fator limitante da produção 

agrícola, não porque a precipitação anual seja insuficiente, mas devido à sua distribuição ao 

longo do ano, que é desajustada no tempo face às necessidades hídricas das culturas. 

No entanto, algumas tendências climáticas verificadas, sobretudo relacionadas com a 

temperatura (e.g. redução do número de dias com geadas e o aumento da temperatura média) 

podem mostrar-se vantajosas, oferecendo um maior leque de alternativas de culturas e maior 

produtividade (MAMAOT & ICNF, 2013), desde que conjugadas com disponibilidade hídrica, 

assegurada, por exemplo, através de irrigação. 

Historicamente, a agricultura no município de Oeiras foi de importância extrema, 

nomeadamente na época dos descobrimentos, altura em que era considerada o celeiro de 

Lisboa. Esta denominação advém do facto de ser em Oeiras onde eram produzidos os produtos 

agrícolas que alimentavam a cidade de Lisboa, devido à grande riqueza do solo e à ótima 

condição natural proporcionada pelo estuário do Tejo (clima ameno, boa disponibilidade de 

água, solos adequados à produção agrícola, e posição geográfica excecional). Atualmente a 

agricultura tem pouca expressão, sendo que o número de explorações agrícolas tem vindo a 

diminuir, desde 80 explorações em 1989 para 34 em 1999, e para 11 em 2009 (dados retirados 

de PORDATA). Das explorações que existiam em 2009, sete tinham uma área entre 1 e 5 ha, três 

tinham uma área entre 5 e 20 ha e apenas uma tinha uma área entre 20 ha e 50 ha. Não 

obstante, o Município continua a possuir solos de grande aptidão agrícola, tendo uma área afeta 

à RAN de 334,05 ha que representam cerca de 7,3% da área total do Município. 

 

1.2.1. Vinhas 

A vitivinicultura portuguesa representa uma atividade económica de grande importância para o 

sector agrícola nacional (H. Fraga, Santos, Malheiro, & Moutinho-Pereira, 2012). Portugal é o 5º 

maior produtor de vinho da Europa, com um total de 6,7 Mhl para uma área cultivada de 

191.632 ha, em 2017/8 (dados do IVV1, 2018) 

As vinhas de Carcavelos constituem a mais pequena região demarcada de Portugal2, tendo as 

suas qualidades e tipicidade sido reconhecidas pelo Decreto-Lei nº 1 de 10 de maio de 1907. A 

demarcação desta região vitivinícola foi confirmada através do artigo 8º da Carta de Lei de 18 

de Setembro de 1908, na qual foram definidos os princípios gerais da sua produção e 

comercialização (Brazão, Eiras-Dias, & Carneiro, 2005). São vinhas que desfrutam de tradição 

secular, tendo sido o Marquês de Pombal o seu grande impulsionador, constituindo por isso um 

património emblemático que merece o seu estudo num contexto de sustentabilidade futura 

(Brazão et al., 2005).  

No município de Oeiras tem havido investimento na preservação e manutenção da vinha já 

existente na antiga Quinta do Marquês de Pombal (Quinta de Cima), através da plantação de 

 

1 ivv.gov.pt/np4/estatistica 
2 ivv.gov.pt/np4/303 
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nova área e na recuperação do edificado. Na sequência deste investimento, desde 2001, a 

produção de vinho licoroso generoso de Carcavelos passou a fazer-se na adega do Casal da 

Manteiga. Atualmente, para além do Município de Oeiras, há também um outro produtor a 

comercializar o vinho de Carcavelos produzido. Trata-se da Quinta dos Pesos, um vinho que, à 

semelhança do “Villa Oeiras”, também já foi premiado internacionalmente3. 

Na Figura 1 podem observar-se as zonas de vinha no município de Oeiras segundo a Carta de 

Ocupação do Solo de 2015 (DGT, 2018), todas situadas no interior do perímetro do Instituto 

Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV).  

 

 
Figura 1 - Áreas classificadas como vinha no município de Oeiras segundo a COS 2015 

A aplicação de irrigação na vinha não é aconselhada, ou mesmo não permitida em alguns casos, 

devido às possíveis alterações na produção e nos parâmetros qualitativos do vinho, induzidas 

pelas diferenças na disponibilidade de água. Em alguns países europeus a prática é proibida, 

exceto em casos excecionais de parcelas experimentais ou quando haja risco de sobrevivência 

das vinhas (H Fraga, de Cortázar Atauri, & Santos, 2018). Em Portugal a rega é permitida, e é 

prática corrente, embora em algumas regiões não exista essa necessidade. 

 

 

3 rotadosvinhosbcc.com/bcc/pt/carcavelos/adegas-e-produtores-carcavelos 
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1.2.2. Hortas urbanas 

A prática da agricultura urbana em hortas tem vindo a desenvolver-se em Portugal e cada vez 

mais as populações procuram a implementação de hortas urbanas, prática esta em que uma 

pessoa ou família tem disponível, de forma gratuita ou em regime de aluguer, uma parcela de 

terra arável que pode cultivar a seu gosto e entendimento.  

A implementação da horticultura urbana vem ao encontro do conceito de segurança alimentar, 

no qual as populações conseguem assegurar de forma autónoma o acesso a alimentos frescos e 

de qualidade, cultivando os seus próprios produtos. 

Estas hortas são utilizadas para que as populações possam produzir os seus próprios alimentos, 

com a garantia de serem mais frescos e saudáveis, pela não-aplicação de produtos químicos e 

pelo consumo imediato, sem necessidade de transportes e intermediários industriais, e sem 

aplicação de métodos de conservação que possam prejudicar a qualidade dos alimentos. A 

horticultura urbana tem associados muitos outros benefícios, assumindo um papel recreativo, 

social e ecológico, contribuindo também para a sustentabilidade das cidades e para o sequestro 

de carbono. O trabalho na horta promove um estilo de vida mais saudável e sustentável, pelo 

contato com a natureza, bem como um valor terapêutico, não só físico mas também de bem-

estar, melhorando a autoestima, e incentivando a inclusão, a socialização entre pares, o sentido 

de responsabilidade e razão de ser (Pawlikowska-Piechotka, 2012; Smit, Nasr, & Ratta, 1996). 

 

 
Figura 2 - Horta urbana de Outurela. Fonte: CMO 

As hortas urbanas contribuem também para a biodiversidade e para o equilíbrio ecológico. A 

existência de vegetação não só diminui a temperatura do ar, como aumenta a humidade 

relativa, melhorando a qualidade do ar. A cobertura do solo proporcionada pelas hortas reduz 

o escoamento superficial e o risco de erosão, melhorando a qualidade do solo e contribuindo 

para a fertilidade e biodiversidade no mesmo. Tem ainda um efeito benéfico pelo aumento da 
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diversidade de insetos, ajudando a regular as populações de outros insetos prejudiciais, tanto 

para as culturas como para as populações. Um exemplo destas hortas urbanas no município de 

Oeiras pode ser observado na Figura 2. 

No município de Oeiras foi criado, em 2012, o projeto de hortas urbanas de Oeiras tendo como 

principais objetivos: 

• Incentivar o uso de práticas agrícolas tradicionais e o modo de produção biológico como 

atividade de lazer; 

• Promover a adoção de produtos biológicos sem recurso a agroquímicos; 

• Criar espaços verdes que respondam às necessidades reais da população; 

• Sensibilizar a população para o respeito e defesa do ambiente, proporcionando a prática 

de atividade ao ar livre, convívio e ocupação de tempos livres; 

• Potenciar a biodiversidade e a estrutura ecológica do município. 

As hortas urbanas no município de Oeiras são dirigidas a munícipes que não dispõem de espaço 

de cultivo, e que podem candidatar-se a talhões em hortas comunitárias implementadas em 

terrenos municipais, equipados com abrigos de ferramentas, compostores e pontos de água. 

Existem atualmente 5 hortas comunitárias em Oeiras, sendo que uma se encontra atualmente 

em construção, disponibilizando 164 talhões com áreas que variam entre os 25m2 e os 100m2 

por talhão, e totalizando uma área de 21.785 m2 de hortas. Na Figura 3 estão identificadas as 

hortas do município, a sua localização e o detalhe da sua forma e envolvente. 

 

 
Figura 3 - Hortas Urbanas no Município de Oeiras 
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O conceito de segurança alimentar é vasto e sujeito a várias interpretações consoante o 

contexto de desenvolvimento de cada país. Segundo a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO), a segurança alimentar está garantida quando “todas as 

pessoas têm possibilidades física e económica para aceder, sempre que necessitem, a alimentos 

seguros e nutritivos que atendam à sua dieta e que proporcionem um estilo de vida ativo e 

saudável” (FAO, 2006). No contexto da Europa, as preocupações com a segurança alimentar 

relacionam-se com a falta de disponibilidade de produtos frescos e de qualidade nas zonas 

urbanas, por serem produzidos em zonas afastadas, o que obriga a um longo percurso desde a 

colheita até à chegada ao consumidor. Nos países mais pobres o problema reside na escassez 

de alimentos em quantidade, onde muitas famílias não conseguem assegurar a alimentação dos 

seus membros (Evers & Hodgson, 2011). 

A prática da horticultura urbana permite suprir algumas necessidades alimentares básicas das 

famílias, a poupança de rendimento e todos os outros benefícios referidos, mas também 

acarreta riscos para a saúde pública (Smit et al., 1996). As plantas absorvem alguns poluentes 

da atmosfera e do solo, com efeitos benéficos do ponto de vista ecológico, mas com riscos para 

a saúde humana aquando da sua utilização para a alimentação. Um dos principais riscos é a 

acumulação de metais pesados nas partes comestíveis das plantas, que são desta forma 

diretamente incorporados na cadeia alimentar humana ao serem consumidas (Brown & 

Jameton, 2000; Raskin, Smith, & Salt, 1997). Os efeitos nefastos dos metais pesados na saúde 

humana são diversos, e dependentes da concentração, do tipo e duração de exposição, mas os 

principais metais associados à cadeia alimentar são o chumbo (Pb), o crómio (Cr), o cádmio (Cd) 

e o mercúrio (Hg). O Cr e Cd são considerados cancerígenos pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), enquanto o Pb e o Hg são perigosos pela sua neurotoxicidade (Giuffré, Romaniuk, 

Marbán, Ríos, & Torres, 2012; Oleagoitia et al., 2008). Esta acumulação pode ocorrer através da 

deposição atmosférica, por precipitação de partículas e poeiras, ou pela absorção de elementos 

presentes no solo (Giuffré et al., 2012; Pinto, Ribeiro, Simões, Gonçalves, & Ramos, 2011).  

Nas cidades, a absorção de metais pesados pelos solos pode também ser significativa devido à 

permanente contaminação por metais pesados dos gases de combustão dos veículos (Akbar, 

Hale, Headley, & Athar, 2006; Aksoy, Sahín, & Duman, 2000), pelas emissões industriais e até 

pelo uso de composto como fertilizante (Murray, Pinchin, & Macfie, 2011). A alface, por 

exemplo, que é uma cultura bastante popular para os portugueses, é particularmente sensível 

à acumulação de metais pesados, sendo até usada como indicador de contaminação do solo por 

estes elementos (Boon & Soltanpour, 1992; Hue, Silva, & Arifin, 1988; Jordão et al., 2006). O seu 

consumo em determinadas situações pode representar um risco grave para a saúde humana. 
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2. DESENVOLVIMENTO 
 

No que diz respeito ao município de Oeiras, este estudo foca-se nas hortas urbanas municipais 

e nas vinhas de Carcavelos. Foram utilizadas duas formas de avaliar as vulnerabilidades no 

Município de Oeiras no que toca à agricultura e segurança alimentar. Por um lado, foi realizada 

uma revisão bibliográfica que incidiu sobre as consequências das alterações climáticas na 

agricultura em geral e na produção de vinha e de hortícolas em particular, tendo-se consultado 

alguns investigadores peritos nestas temáticas. Esta abordagem permitiu construir uma base de 

conhecimento que possibilita avaliar os impactos das alterações climáticas no setor (expert 

knowledge). Paralelamente, foi feita uma análise que utilizou indicadores climáticos históricos 

modelados e projetados para cenários futuros numa base geográfica, que permitiu avaliar os 

impactos na região. 

 

2.1. VARIÁVEIS E PARÂMETROS CLIMÁTICOS RELEVANTES PARA O SETOR 

Para o Setor da Agricultura e Segurança Alimentar, os parâmetros climáticos a incluir nas 

análises e projeções são todos aqueles que afetem de forma direta o crescimento e 

desenvolvimento das plantas, ou que afetem outros recursos de que a produtividade dependa, 

nomeadamente os solos e as águas de irrigação. Consideram-se relevantes para este setor a 

precipitação média anual e mensal, a temperatura média do ar, a média das temperaturas 

mínimas e máximas mensais e a humidade relativa do ar. Informação sobre os períodos de seca, 

o número de dias em que ocorre geada e eventos extremos como ondas de calor e ondas de frio 

será também de grande utilidade. 

 

2.2. AVALIAÇÃO DAS VULNERABILIDADES E MODELAÇÃO DE IMPACTOS 

Existem vulnerabilidades já identificadas para o sector agrícola em geral, mas as especificidades 

locais requerem uma análise direcionada e de acordo com as áreas de atividade agrícola 

identificadas como prioritárias num contexto de alteração climática para o município. Pretende-

se também avaliar a vulnerabilidade das áreas de vinha e de hortas urbanas do ponto de vista 

da localização geográfica a fatores como a seca, cheias e inundações, ondas de calor e ondas de 

frio. 

Sendo o clima um dos principais fatores que influenciam a fisiologia e fenologia da vinha, bem 

como os parâmetros de qualidade do vinho (Jones & Davis, 2000), é de grande importância o 

estudo das consequências das alterações climáticas na produção da vinha e do vinho. 

Para a avaliação das vulnerabilidades climáticas foi realizada uma revisão de literatura científica 

sobre o assunto, e foram consultados alguns peritos na temática de modo a consolidar 

conhecimentos (expert knowledge).  
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A análise das vulnerabilidades climáticas atuais do setor da Agricultura e Segurança Alimentar 

considerou, inicialmente, quatro indicadores relacionados com o clima ou derivados deste, 

consistindo nas cheias e inundações pluviais, nas inundações costeiras, nas ondas de calor e nas 

ondas de frio. Verificou-se, no entanto, uma elevada correlação espacial entre as ondas de calor 

e de frio pelo que se optou por considerar apenas as primeiras. Esta opção justifica-se ainda pelo 

facto da tendência das ondas de calor, no que diz respeito à sua duração e intensidade, 

aumentar significativamente em cenários de alterações climáticas, enquanto se projeta que as 

ondas de frio passem a ser residuais.  

A metodologia utilizada para avaliar as vulnerabilidades atuais para o setor da Agricultura e 

Segurança Alimentar é idêntica à usada no setor da economia (ver relatório do setor Economia 

para maior detalhe). 

Para este efeito foram utilizadas as seguintes variáveis climáticas: i) áreas inundáveis em linhas 

de água associadas aos períodos de retorno de 20, 50, 100 e 500 anos; ii) duração média das 

ondas de calor, em dias; e iii) número de ondas de calor. A descrição e espacialização destas 

variáveis podem ainda ser consultadas no relatório do setor Recursos Hídricos e no capítulo 

dedicado à caracterização climática do PMAACO. 

As variáveis foram normalizadas, divididas em classes e agregadas num único indicador. Este 

indicador representa níveis de suscetibilidade climática diferentes (para mais detalhes sobre a 

metodologia utilizada consultar o relatório do setor Economia). Do cruzamento entre o 

indicador de suscetibilidade e a localização geográfica das hortas e vinhas, foi possível avaliar a 

vulnerabilidade climática das mesmas. A vulnerabilidade é expressa em cinco níveis, que variam 

entre Vulnerabilidade Muito Baixa e Vulnerabilidade Muito Elevada. 

A avaliação das vulnerabilidades futuras para o Município de Oeiras baseou-se numa revisão de 

literatura e na análise das projeções dadas pelos cenários RCP4.5 e RCP8.5 para os parâmetros 

climáticos que maior impacto têm no setor, nomeadamente a ocorrência de secas (nº de meses 

em seca e duração máxima), ondas de calor (nº de ondas de calor e duração média) e cheias e 

inundações (utilizando um período de retorno de 500 anos). Na modelação de cheias e 

inundações foram determinados níveis de suscetibilidade e/ou perigosidade que decorrem de 

eventos de precipitação extrema associada a diferentes períodos de retorno (ver relatório do 

setor Recursos Hídricos para maior detalhe metodológico).  

Ainda, para a avaliação de vulnerabilidades futuras optou-se por analisar cada um dos 

parâmetros climáticos em separado, de modo a avaliar isoladamente os seus efeitos nas hortas 

urbanas e nas vinhas. Deste modo, apresentam-se em seguida os resultados obtidos para as 

variáveis e parâmetros climáticos relevantes para o setor.  
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3. VULNERABILIDADES CLIMÁTICAS ATUAIS PARA OEIRAS 
 

3.1. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS NÃO CLIMÁTICOS 

A utilização excessiva de água pelas populações durante o Verão, associada ao efeito das 

temperaturas elevadas, ondas de calor, diminuição da precipitação e ao aumento das secas, 

pode dar origem a situações de escassez de água, comprometendo a irrigação das culturas. 

Também o aumento das necessidades de irrigação e de áreas irrigadas em geral podem levar à 

diminuição da água disponível e ao esgotamento das reservas de água local.  

Os impactos das alterações climáticas nos solos, principalmente a perda de fertilidade, a 

degradação, e a erosão podem ser agravados pela utilização de práticas agrícolas desadequadas, 

que não promovam a preservação do solo, como sejam a mobilização excessiva, ou inadequada 

ao tipo de solo (Balesdent, Chenu, & Balabane, 2000; Holland, 2004), remoção total de 

vegetação no Verão, deixando o solo desprovido de cobertura, e consequentemente, de 

proteção, reduzindo a sua fertilidade e aptidão futura (Zuazo & Pleguezuelo, 2008). Também as 

atividades agrícolas intensivas, tais como o nivelamento dos solos e a compactação causada pelo 

uso de maquinaria agrícola pesada, põem em risco a estrutura e fertilidade dos solos (Oldeman, 

1993). A utilização excessiva de adubos e pesticidas, para além de poder levar à contaminação 

de aquíferos e de colocar questões relativas à segurança alimentar, também é prejudicial ao solo 

e à manutenção da sua fertilidade (Foley et al., 2005), bem como à biodiversidade associada às 

culturas agrícolas (Geiger et al., 2010). 

A ocorrência de pragas e doenças põem em risco a produtividade agrícola. As alterações 

climáticas podem influenciar as populações de insetos de várias formas: na sua distribuição 

geográfica (Battisti & Larsson, 2015), na sua abundância (Ayres & Lombardero, 2000) e na sua 

diversidade (Feehan, Harley, & van Minnen, 2009). Podem alterar a localização, a época de 

ocorrência e magnitude de surtos (Volney & Fleming, 2000), e podem definir as características 

fenológicas ou até genéticas das espécies (Gordo & Sanz, 2006; Parmesan, 2007). A distribuição 

geográfica de algumas pragas pode alterar-se quer por expansão, quer por dispersão. Novas 

pragas podem ocorrer em locais onde antes não ocorriam por se criarem condições favoráveis, 

associadas sobretudo ao aumento da temperatura e à diminuição da precipitação.  

 

3.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS CLIMÁTICOS 

Os impactos climáticos num setor como o da Agricultura e Segurança Alimentar são variados, 

uma vez que o crescimento e desenvolvimento das plantas estão intimamente ligados às 

características climáticas de uma região e de cada época do ano. Por esse motivo, para além da 

análise feita utilizando os indicadores descritos anteriormente, apresentam-se também os 

principais impactos causados por outros parâmetros e variáveis climáticas para as quais se 

projetam alterações com o decorrer do século. 
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Temperatura elevada 

De um modo geral, o aumento da temperatura média provoca nas plantas alterações na sua 

fenologia, trazendo consequências no ciclo cultural/vegetativo (EAAFAC, 2013). Também a 

produção de pólen é afetada pelas temperaturas elevadas (Gray & Brady, 2016). O aumento da 

temperatura média pode ainda provocar maior incidência de pragas e doenças, bem como o 

aparecimento de novas pragas e doenças em resultado da alteração dos habitats, podendo estas 

encontrar condições adequadas em zonas onde anteriormente não existiam (Rosenzweig, 

Iglesias, Yang, Epstein, & Chivian, 2001). 

As vinhas são particularmente sensíveis às temperaturas elevadas durante a estação de 

crescimento, sobretudo os eventos fenológicos refletindo-se, principalmente, numa 

antecipação das datas de floração, abrolhamento, bem como na maturação (Helder Fraga, de 

Cortázar Atauri, Malheiro, & Santos, 2016). Também a qualidade e composição dos vinhos serão 

diretamente afetadas (Helder Fraga et al., 2016; Mira de Orduña, 2010). 

 

Diminuição da precipitação 

A diminuição da precipitação tem efeitos na disponibilidade de água no solo, colocando as 

plantas em maior risco de stress hídrico. Isoladamente ou associada ao aumento da 

temperatura, a falta de água causa redução ou perda de qualidade e quantidade de produção 

para todas as culturas. Não é só importante a quantidade de precipitação acumulada durante o 

ciclo hidrológico (entre outubro e setembro do ano seguinte), mas também a sua distribuição 

ao longo deste período. No entanto, a videira possui vários mecanismos fisiológicos de controlo 

da transpiração e algumas características morfológicas, como por exemplo um extenso e 

profundo sistema radicular, que lhe confere uma especial capacidade de adaptação à secura 

ambiental (Chaves et al., 2010). De facto, a maior parte das regiões produtoras de vinho no 

mundo caracterizam-se por terem condições climáticas semelhantes às mediterrânicas, 

caracterizadas por verões quentes e secos, originando escassez de água no verão (Helder Fraga 

et al., 2016; van Leeuwen & Darriet, 2016). 

 

Ondas de calor 

Quando expostas a temperaturas elevadas durante períodos relativamente curtos, as plantas 

tendem a aumentar as perdas de água por transpiração e a alterações fisiológicas que obrigam 

a maiores custos de respiração de manutenção.  

Quando estas ondas de calor ocorrem durante os períodos de maior deficiência hídrica no solo 

(falta de água disponível para as raízes) limitam o crescimento e produtividade das plantas 

(Lipiec, Doussan, Nosalewicz, & Kondracka, 2013). Um dos principais efeitos das ondas de calor 

na agricultura é o escaldão dos frutos, pela ocorrência de temperaturas elevadas durante a fase 

de frutificação e maturação do fruto, afetando a qualidade dos produtos que se colhem 

(EAAFAC, 2013). 



 
     

 

 13 
 

As vinhas são particularmente sensíveis às temperaturas elevadas durante a estação de 

crescimento, e as ondas de calor causam danos fisiológicos permanentes e consequentemente 

na produtividade (Helder Fraga et al., 2016).  

 

Ondas de frio 

As temperaturas baixas no inverno não são, por si, prejudiciais ao desenvolvimento das plantas 

nas condições mediterrânicas atuais, uma vez que a fenologia destas está adaptada à estação 

fria. Os danos ocorrem quando as ondas de frio acontecem na primavera, uma vez que as plantas 

já iniciaram o seu crescimento vegetativo, comprometendo assim as várias fases fenológicas 

posteriores até que seja colhido o produto (Helder Fraga et al., 2016). 

 

Cheias e inundações 

No caso das culturas instaladas em leitos de cheia de ribeiras ou em zonas inundáveis, os danos 

estão, por um lado, associados à destruição das plantas e de erosão dos solos no efeito imediato 

das cheias mais destrutivas, e por outro, nas condições de alagamento que criam um ambiente 

sem oxigénio para as raízes, inibindo o crescimento das plantas e pondo em risco a sua 

sobrevivência (Kozlowski, 1984). 

 

Secas 

Os períodos de escassez de água no solo colocam as plantas em situação de deficiência hídrica 

que tende a ser exacerbada quanto mais longo for o período de seca. Os dados fisiológicos nas 

plantas podem ser irreversíveis, especialmente quando as secas são recorrentes ou em anos 

consecutivos e sobretudo em plantas perenes como as vinhas. Os danos podem ter efeitos ao 

nível do crescimento, e na produção e qualidade do fruto (Lipiec et al., 2013). As secas podem, 

no entanto, diminuir a incidência de doenças causadas por fungos, sobretudo em vinhas (H. 

Fraga et al., 2012). 

 

Dias de geada 

A ocorrência de geadas é prejudicial para a generalidade das culturas, quando estas se 

encontram em estados de desenvolvimento de elevada sensibilidade, como por exemplo 

durante a formação dos gomos. No inverno da região mediterrânica, a maioria das plantas são 

insensíveis às baixas temperaturas por se encontrarem no período de dormência. É com a 

ocorrência de geadas tardias, durante a primavera, que se verificam os prejuízos mais avultados 

com consequências graves para a produção agrícola pelos danos causados nas fases iniciais de 

formação de gomos, na floração e nas fases iniciais da formação dos frutos (Melo-Abreu & 

Ribeiro, 2010).  
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A diminuição do número de dias de geada projetada para meados e final do século pode tornar-

se benéfica para a agricultura de um modo geral, particularmente se reduzirem os eventos de 

geadas tardias, que são as mais prejudiciais para este setor. 

 

Tempestades  

O risco associado às tempestades, seja pelo efeito do vento, de chuvas intensas ou de queda de 

granizo, ocorre pela destruição da totalidade ou de partes da planta, sendo particularmente 

grave quando ocorre nos períodos em que as estruturas mais sensíveis, como os gomos, as flores 

e os frutos, estão em desenvolvimento, causando danos, na maior parte das vezes irreversíveis, 

e perdas significativas na produção. 

 

3.2.1. Vinhas 

No que toca às vinhas do município (Figura 4), pode observar-se que as áreas ocupadas por esta 

cultura apresentam atualmente vulnerabilidade climática moderada. Esta vulnerabilidade pode 

ser explicada sobretudo pelas ondas de calor, secas e ondas de frio, uma vez que não existem 

áreas em risco de cheias e inundações que ameacem as vinhas. 

 

 
Figura 4 - Vulnerabilidade climática atual das vinhas no Município de Oeiras 
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3.2.2. Hortas urbanas 

Na Figura 5 está representado o mapa com a vulnerabilidade climática para as hortas urbanas. 

Observa-se que a horta do Moinho das Antas é aquela que apresenta menor vulnerabilidade 

climática, e que as hortas de Cacilhas e de Linda-a-Velha apresentam vulnerabilidade climática 

moderada. As hortas da Pedreira Italiana e da Outurela apresentam vulnerabilidades elevadas. 

A horta da Pedreira Italiana encontra-se situada em leito de cheia, representando-se na figura 

(a azul) a cheia com período de retorno de 100 anos, podendo observar-se que, nesta 

circunstância, esta horta ficará quase totalmente submersa, apresentando por isso 

vulnerabilidade elevada. As vulnerabilidades associadas às restantes hortas estão associadas às 

ondas de calor e às secas. 

 

 
Figura 5 - Vulnerabilidade climática das hortas urbanas no Município de Oeiras. 1 - Horta do Moinho das 

Antas; 2 – Horta de Cacilhas; 3 - Horta da Pedreira Italiana; 4 – Horta de Linda-a-Velha; 5 – Horta da 
Outurela. A azul representa-se a cheia com o período de retorno de 100 anos para as condições atuais 
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4. IMPACTOS E VULNERABILIDADES FUTURAS PARA OEIRAS  
 

Nesta seção, são identificados os impactos e vulnerabilidades futuras para a Agricultura e 

Segurança Alimentar de Oeiras. As variáveis climáticas foram estudadas atendendo aos cenários 

de alterações climáticas RCP4.5 e RCP8.5. 

 

4.1. SUSCETIBILIDADE ÀS SECAS 

O aumento projetado da frequência e duração das secas é um dos principais desafios para a 

agricultura decorrente das alterações climáticas. Nesta secção apresentam-se os resultados 

obtidos para o período histórico (de referência) e as projeções futuras para o número de meses 

em seca e em seca extrema, e para a duração máxima das secas e das secas extremas para cada 

uma das hortas e para as vinhas. 

 

Número de meses em seca 

Este parâmetro indica o número de meses em que ocorreu seca no período de 30 anos, não 

representando um período contínuo. Na Tabela 1 encontra-se o número de meses em seca nas 

hortas urbanas do Município. 

 

Nº de meses em seca (30 anos) 
Histórico  

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Hortas 
Urbanas 

Horta do Moinho das Antas  53,2 + 26,3 + 51,7 + 32,1 + 52,4 + 47,9 + 91,4 

Horta de Cacilhas 53,3 + 25,6 + 52,2 + 32,0 + 52,9 + 48,0 + 90,5 

Horta da Pedreira Italiana 53,1 + 26,0 + 51,3 + 32,0 + 52,6 + 47,0 + 88,6 

Horta de Linda-a-Velha 53,1 + 25,5 + 51,5 + 34,0 + 51,4 + 49,9 + 92,1 

Horta da Outurela 53,2 + 24,7 + 51,4 + 33,7 + 51,1 + 49,5 + 90,4 

Tabela 1 - Dados históricos do número de meses em seca nas hortas urbanas do Município de Oeiras e 
anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-2070 e 2071-

2100 

Nos 30 anos considerados no período histórico obtiveram-se cerca de 53 meses de seca, o que 

corresponde a 4 anos e 5 meses em seca. Com o decorrer do século é esperado que ocorram 

cerca de mais 52 meses de seca em meados do século face ao período histórico para o cenário 

menos severo (RCP4.5). No cenário mais gravoso (i.e., RCP8.5), esta tendência ocorre já no início 

do século, agravando-se para até 92 meses (7 anos e 8 meses) a mais no final do século, face ao 

período de referência. Mais concretamente, no período de final do século (2071-2100) e no 

cenário RCP8.5 projetam-se 12 anos em seca. 
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A horta de Linda-a-Velha é aquela onde se projeta que este efeito ocorra com maior intensidade, 

e a horta da Pedreira Italiana aquela menos afetada. 

 

Nº de meses em seca extrema 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Hortas  
Urbanas 

Horta do Moinho das Antas 5,3 + 7,2 + 9,9 + 14,8 + 18,7 + 29,7 + 65,5 

Horta de Cacilhas 5,1 + 7,3 + 9,9 + 14,7 + 20,1 + 29,4 + 65,9 

Horta da Pedreira Italiana 5,2 + 7,1 + 9,7 + 12,7 + 19,9 + 28,9 + 63,0 

Horta de Linda-a-Velha 5,1 + 6,4 + 9,9 + 12,5 + 19,5 + 28,8 + 65,5 

Horta da Outurela 4,9 + 6,3 + 10,0 + 11,0 + 20,0 + 27,9 +63,6 

Tabela 2 - Dados históricos do número de meses em seca extrema nas hortas urbanas do Município de 
Oeiras e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-2070 

e 2071-2100 

Relativamente à seca extrema (Tabela 2), pode observar-se que ocorreram nas hortas de Oeiras 

cerca de 5 meses no período histórico. No cenário RCP4.5 projeta-se um aumento gradual do 

número de meses em seca extrema até ao final do século, entre 11 e 14 meses a mais que no 

período histórico em seca extrema. Já o cenário RCP8.5, mais gravoso, projeta-se um aumento 

do número de meses em seca extrema entre 63 e 66 no final do século, face ao número de 

meses em seca extrema no período de referência. 

O número de meses em seca e em seca extrema nas vinhas (Tabela 3) apresenta valores 

similares aos das hortas urbanas no período histórico e nas anomalias projetadas (exceto para 

as secas extremas projetadas no cenário RCP 4.5 para o final do século, que apresenta um valor 

ligeiramente superior aos valores projetados para as hortas urbanas). 

 

Tabela 3 - Histórico modelado do número de meses em seca e em seca extrema nas vinhas do Município 
de Oeiras e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-

2070 e 2071-2100 

Os resultados são semelhantes aos obtidos para as hortas, com o cenário RCP4.5 a projetar um 

aumento de 52 meses de seca em meados do século, sendo que esta tendência é atenuada no 

final do século, diminuindo a anomalia para 31 meses de seca. O cenário RCP8.5 projeta uma 

anomalia superior para o número de meses em seca logo para o início do século, com um 

agravamento de mais cerca de 90 meses em seca no final do século.  

Vinhas 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Nº de meses em seca 53,3 + 26,0 + 52,2 + 31,2 52,7 + 47,0 + 89,7 

Nº de meses em seca extrema 5,2 + 7,5 + 9,9 + 15,2 + 19,0 + 29,7 + 65,2 
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A seca extrema poderá aumentar em 15 meses no final do século para o cenário RCP4.5 e em 

65 meses para o mesmo período no cenário RCP8.5, o que é particularmente grave. 

 

Duração máxima das secas 

A análise à duração máxima das secas (Tabela 4) permitiu verificar que no período de referência 

a seca com maior duração rondou os 11 meses nas hortas urbanas. No cenário de alterações 

climáticas RCP4.5, projeta-se que esta variável possa sofrer um aumento de cerca de 9 meses 

até meados do século, seguindo-se uma diminuição no final do século. No cenário RCP8.5 

projeta-se um aumento superior a 10 meses no início do século que poderá aumentar até mais 

13 meses no final do século, o que poderá representar um total de cerca de 2 anos seguidos em 

seca. 

 

Duração máxima das secas (meses) 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Hortas  
Urbana

s 

Horta do Moinho das 
Antas 

11,5 + 9,3 + 9,6 + 6,0 + 10,3 + 10,1 + 12,7 

Horta de Cacilhas 11,5 + 9,4 + 9,3 + 5,8 + 10,3 + 10,3 + 13,0 

Horta da Pedreira Italiana 11,7 + 9,4 + 9,3 + 5,8 + 10,2 + 9,8 + 12,1 

Horta de Linda-a-Velha 11,7 + 9,3 + 8,8 + 5,9 + 10,1 + 9,9 + 12,7 

Horta da Outurela 11,9 + 9,2 + 8,6 + 5,6 + 10,0 + 9,7 + 12,3 

Tabela 4 - Histórico modelado da duração máxima da seca (em meses) nas hortas urbanas do Município 
de Oeiras e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-

2070 e 2071-2100 

Realizando a mesma análise para as secas extremas (Tabela 5), verifica-se que os valores 

históricos para Oeiras rondam os 2 meses seguidos em condições de seca extrema. No cenário 

RCP4.5 projeta-se um aumento gradual ao longo do século, podendo a duração máxima de uma 

seca extrema chegar aos 5 meses a mais face ao período de referência. Quanto ao cenário mais 

gravoso (RCP8.5), projeta-se um aumento de até 9 meses na duração da seca extrema, 

relativamente ao valor do período de referência, o que representa a possibilidade da 

permanência de praticamente um ano em situação de seca extrema, com consequências 

gravosas para o setor. 

 

Duração máxima da seca extrema  
(meses) 

Histórico 
modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Hortas 
Urbanas 

Horta do Moinho das Antas 2,5 + 2,5 + 3,2 + 4,9 + 7,2 + 6,9 + 8,6 

Horta de Cacilhas 2,3 + 2,6 + 3,1 + 5,0 + 7,3 + 7,1 + 8,9 

Horta da Pedreira Italiana 2,4 + 2,6 + 3,1 + 4,6 + 7,1 + 7,0 + 8,8 

Horta de Linda-a-Velha 2,5 + 2,6 + 3,1 + 4,7 + 6,8 + 7,2 + 8,9 
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Duração máxima da seca extrema  
(meses) 

Histórico 
modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Horta da Outurela 2,4 + 2,7 + 3,1 + 4,5 + 6,8 + 7,3 + 9,0 

Tabela 5 - Histórico modelado da duração máxima da seca extremas (em meses) nas hortas urbanas do 
Município de Oeiras e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-

2040, 2041-2070 e 2071-2100 

Para as zonas de vinha (Tabela 6) os valores históricos são semelhantes, bem como os valores 

projetados, para ambos os cenários e períodos. 

 

Vinhas 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Duração máxima das secas (meses) 11,5 + 9,3 + 9,6 + 5,8 + 10,4 + 10,2 + 12,8 

Duração máxima da seca extrema 
(meses) 

2,4 + 2,5 + 3,1 + 5,0 + 7,3 + 7,0 + 8,9 

Tabela 6 - Histórico modelado da duração máxima das secas extremas (em meses) nas vinhas do 
Município de Oeiras e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-

2040, 2041-2070 e 2071-2100 

4.2. SUSCETIBILIDADE ÀS ONDAS DE CALOR 

As ondas de calor têm efeitos graves na agricultura, dependendo da sua duração e intensidade. 

A ocorrência das mesmas pode causar danos na produção, podendo conduzir inclusivamente a 

uma situação de perda total dos frutos (como é o caso da vinha), ou até mesmo à morte da 

planta em casos mais extremos.  

 

Número de ondas de calor 

Para o período histórico modelado obtiveram-se, nas hortas urbanas, entre 18 e 25 ondas de 

calor (Tabela 7). Em cenários de alterações climáticas projetam-se valores bastante superiores, 

que aumentam gradualmente ao longo do século em ambos os cenários considerados, podendo 

chegar a mais 50 ondas de calor para o cenário RCP4.5 quando comparado com o período de 

referência. Realizando a mesma análise para o cenário RCP8.5, projetam-se até mais 128 ondas 

de calor no final do século. 

 

Nº de ondas de calor 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Hortas 
Urbanas 

Horta do Moinho das Antas 18,3 +20,4 +41,1 +44,2 +20,3 +47,8 +112,8 

Horta de Cacilhas 21,2 +20,7 +48,6 +46,2 +21,2 +50,4 +119,2 
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Nº de ondas de calor 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Horta da Pedreira Italiana 21,7 +21,8 +45,0 +48,3 +21,3 +52,1 +122,2 

Horta de Linda-a-Velha 24,7 +20,3 +44,2 +48,1 +21,1 +51,7 +123,1 

Horta da Outurela 25,6 +21,2 +46,1 +50,3 +22,4 +54,1 +128,0 

Tabela 7 – Histórico modelado do número de ondas de calor nas hortas urbanas do Município de Oeiras e 
anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-2070 e 2071-

2100 

A horta da Outurela apresenta os valores mais elevados, com alguma diferença para a horta do 

Moinho das Antas, que apresenta os valores mais baixos. 

 

Duração das ondas de calor 

Quanto à variável da duração das ondas de calor (Tabela 8), pode verificar-se que os aumentos 

são muito menos acentuados. 

 

Duração da onda de calor (dias) 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Hortas 
Urbanas 

Horta do Moinho das Antas 6,7 +0,8 +1,2 +1,2 +1,0 +1,4 +2,0 

Horta de Cacilhas 6,9 +0,8 +1,0 +1,1 +0,9 +1,3 +1,9 

Horta da Pedreira Italiana 6,9 +0,8 +1,1 +1,1 +0,9 +1,3 +1,9 

Horta de Linda-a-Velha 7,1 +0,6 +0,9 +0,9 +0,6 +1,1 +1,8 

Horta da Outurela 7,2 +0,6 +0,8 +0,9 +0,6 +1,1 +1,7 

Tabela 8 - Histórico modelado da duração das ondas de calor (em dias) nas hortas urbanas do Município 
de Oeiras e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-

2070 e 2071-2100 

Assim, tendo em conta que os dados históricos apresentam uma duração média das ondas de 

calor de cerca de 7 dias, os valores projetados para a duração das ondas de calor não 

ultrapassam os 9 dias, no cenário mais gravoso e no final do século. 

Para as vinhas (Tabela 9) observam-se valores semelhantes aos das hortas, com o número de 

ondas de calor a aumentar de forma muito acentuada com o decorrer do século, 

particularmente no cenário RCP8.5. 
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Vinhas 
Histórico 

modelado 

Anomalia 

RCP4.5 RCP8.5 

2011-2040 2041-2070 2071-2100 2011-2040 2041-2070 2071-2100 

Nº de ondas de calor 19,6 +32.3 +53.3 +56.3 +31.9 +60.0 +125.7 

Duração de ondas de calor (dias) 6,8 +0.7 +1.0 +1.1 +0.9 +1.2 +1.8 

Tabela 9 - Nº de ondas de calor e duração das ondas de calor nas vinhas do Município de Oeiras, histórico 
modelado e anomalias projetadas para os cenários RCP4.5 e RCP8.5, para os períodos 2011-2040, 2041-

2070 e 2071-2100 

 

4.3. SUSCETIBILIDADE ÀS CHEIAS E INUNDAÇÕES 

As cheias e inundações podem causar perdas na produção de plantas, parciais ou totais, quer 

por asfixia radicular em situações de alagamento prolongado, quer por arrastamento de solo, 

de partes ou da totalidade da planta. 

Das áreas em estudo, apenas a horta da Pedreira Italiana se encontra a uma distância 

suficientemente pequena de uma ribeira (ribeira de Barcarena) para estar em risco de vir a 

sofrer com cheias ou inundações. Foi por isso incluída a análise da perigosidade a cheias e 

inundações futuras apenas para esta horta, que se pode observar na Figura 6. 
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Figura 6 - Perigosidade a cheias e inundações da horta da Pedreira Italiana para o início do século (2011-
2040), segundo o cenário RCP4.5 (A), para meados do século (2041-2070), segundo o cenário RCP8.5 (B) 

e para o final do século (2071-2100), segundo o cenário RCP8.5 (C) 
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Pode observar-se que quase a totalidade da área da horta se encontra em zona de perigosidade 

moderada a muito elevada no início e em meados do século, passando a severa no final do 

século, sendo por isso bastante vulnerável a cheias e inundações. Existe uma pequena parte da 

horta que não apresenta esta vulnerabilidade.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As principais vulnerabilidades do Setor da Agricultura e Segurança Alimentar no município de 

Oeiras estão sobretudo relacionadas com a diminuição da disponibilidade de água, que pode 

comprometer tanto a produtividade como a própria sobrevivência das culturas. O aumento das 

ondas de calor provoca danos graves nas vinhas e consequentemente perdas na qualidade e 

produtividade do vinho. No entanto, também uma das hortas urbanas (horta da Pedreira 

Italiana) se apresenta vulnerável a cheias e inundações, devido ao facto se encontrar numa zona 

inundável.  

A diminuição da precipitação e o aumento do número e da duração de secas, projetado para o 

clima futuro, podem comprometer a produção e qualidade do vinho de Carcavelos, obrigando à 

tomada de medidas que permitam continuar a sua produção, tanto em quantidade como em 

qualidade.  

As ondas de calor têm efeitos graves na agricultura, no contexto de Oeiras com particular 

expressão na viticultura, sobretudo quando ocorrem nas fases mais críticas da estação de 

crescimento, como a da formação e maturação dos frutos, quer pela perda de qualidade da 

colheita, quer pelos danos fisiológicos nas plantas, afetando a qualidade do vinho e a 

produtividade da vinha, e a produção de alguns produtos hortícolas.  

O aumento da temperatura média, dentro de certos limites, pode ajudar a aumentar a 

produtividade das culturas. Contudo, com o aumento da temperatura média, aumentam 

também as perdas de água por evapotranspiração, o que pode colocar as plantas em situação 

de stress hídrico, obrigando a uma maior necessidade de rega.  

O aumento da frequência de eventos extremos como tempestades, quedas de granizo e 

chuvadas fortes ou cheias e inundações podem causar destruição nas vinhas e culturas 

hortícolas, causando perdas parciais ou totais das culturas, bem como prejuízos aos produtores.  

As alterações climáticas podem ainda provocar distúrbios nas populações de pragas e doenças, 

bem como nos seus inimigos naturais, podendo causar potenciais expansões ou contrações 

geográficas de populações de pragas, surtos, invasões, ou ainda alterações na fenologia do ciclo 

de vida. 

No município de Oeiras, as vinhas encontram-se atualmente em zona de vulnerabilidade 

moderada, enquanto as hortas urbanas encontram-se em zonas de vulnerabilidade moderada e 

elevada, com exceção de uma das hortas que está numa zona de baixa vulnerabilidade. Nas 

condições climáticas projetadas para o futuro, espera-se que esta vulnerabilidade aumente, 

podendo ocorrer impactos significativos para a agricultura associados a secas, ondas de calor e 

a consequente escassez de água, que obrigarão à tomada de medidas de adaptação de modo a 

garantir a continuidade da produção.  
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